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Resumo
Com a constante mudança na sociedade evidenciada pelo crescente avanço tecnológico, cons-
tata-se a importância de ações imediatas e extremamente necessárias que enfatizem como ele-
mento inevitável, a formação e atualização do professor para atuarem com as novas possibi-
lidades agregadas às práticas pedagógicas com a inserção das Tecnologias da Informação e 
Comunicação na Educação. O presente estudo tem como objetivo buscar a compreensão de 
como os princípios tecnológicos e pedagógicos para o uso de tecnologias em sala de aula dia-
logam com as teorias de aprendizagem existentes. Diante dos desafios propostos pela drástica 
mudança nos comportamentos dos indivíduos, usos, costumes e processos do ensino-apren-
dizagem na contemporaneidade cujo foco está no uso das novas tecnologias, um dos grandes 
desafios da educação atual é ser habilitado para aplicar as principais teorias da educação nas 
práticas que são mediatizadas pelo uso de novas tecnologias e que são capazes de estimular o 
conhecimento. Essas práticas não podem estar separadas dessa realidade que prega o ensinar 
e praticar a ética, bons costumes e desestimular o ódio e a violência cibernética hoje presente 
até mesmo dentro das instituições de ensino. Compete aos professores o domínio do conteúdo 
curricular e com isso uma apropriação crítica das TICs, de modo a instaurar as diferenças qua-
litativas nas práticas pedagógicas, mas também o incentivo e orientação de como agir frente 
aos desafios propostos pelas tecnologias. Desta forma, é possível a integração das atividades 
pedagógicas com as tecnologias, estimulando a criatividade, a autonomia e a reflexão do aluno 
diante da dinâmica da aprendizagem.  

Palavras-chave: educação. tecnologias de informação e comunicação. aprendizagem. inovação 
pedagógica. tecnologia educacional.

Abstract
With the constant change in society evidenced by increasing technological advances, the impor-
tance of immediate and extremely necessary actions that emphasize, as an inevitable element, 
the training and updating of the teacher to act with the new possibilities added to pedagogical 
practices with the insertion of Technologies of Information and Communication in Education. This 
study aims to seek an understanding of how the technological and pedagogical principles for the 
use of technologies in the classroom dialogue with existing learning theories. Given the challen-
ges posed by the drastic change in the behavior of individuals, uses, customs and teaching-le-
arning processes in contemporary times, whose focus is on the use of new technologies, one of 
the great challenges of current education is to be able to apply the main theories of education in 
practices that are mediated by the use of new technologies and that are capable of stimulating 
knowledge. These practices cannot be separated from this reality that preaches teaching and 
practicing ethics, good customs and discouraging the hatred and cyber violence present today 
even within educational institutions. It is up to teachers to master the curricular content and, the-
refore, to critically appropriate ICTs, in order to establish qualitative differences in pedagogical 
practices, but also to encourage and guide how to act in the face of the challenges posed by 
technologies. In this way, it is possible to integrate pedagogical activities with technologies, stimu-
lating creativity, autonomy and student reflection in the face of learning dynamics. 

Keywords: education. information and communication technologies. learning. pedagogical 
innovation. educational technology.
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INTRODUÇÃO

A utilização da tecnologia vem ganhando cada vez mais espaço dentro das salas de 
aula. Além de se estruturar como um meio de aprendizagem mais significativo e inovador, é utili-
zada também como forma de interação entre os indivíduos inseridos no processo (professor/alu-
no), transformando a escola em ambiente mais atrativo, dinâmico e interessante para todos. O 
formato da educação vem sendo transformada pelo crescimento constante no uso dos recursos 
tecnológicos, e essa mudança é extremamente significativa para a evolução da aprendizagem, 
visto que a internet pode auxiliar no processo de transmissão de conhecimento de forma mais 
ampla e de fácil acessibilidade. Apesar de todas as vantagens oferecidas, deve-se também anali-
sar a maneira em que a tecnologia pode ser introduzida nas salas de aula, conhecer as melhores 
metodologias a serem abordadas, os formatos de aprendizagem de cada aluno e os limites que 
precisam ser respeitados. É de suma importância uma orientação sobre as formas corretas de 
uso da internet, um aconselhamento em relação a alguns cuidados e restrições, respeitando, 
assim, os limites éticos e morais de cada indivíduo nos meios virtuais. 

A sala de aula é um local de aprendizagem, e precisa ser agradável para os alunos e efi-
ciente para a aquisição de conhecimentos. Com o uso da tecnologia, esse espaço pode ser am-
plificado proporcionando novos conceitos, linguagens, expressões e procedimentos. Inserindo 
novas metodologias de ensino, esses recursos tecnológicos são capazes de oferecer ferramen-
tas que geram maneiras diferentes de transmitir conhecimento. Diante da complexidade que é o 
processo de aprendizagem, é extremamente necessário a busca de novos métodos de ensino, 
e a internet traz grandes possibilidades que gera diferentes formatos neste caminho, e para isso 
é preciso que os professores busquem conhecer as mais variadas Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) que tem a seu favor, para assim inseri-las com mais segurança e ofertar os 
conteúdos de maneira prazerosa.

Dentro deste universo de descobertas e avanços tecnológicos da comunicação e da 
informação, existem inúmeras teorias que buscam tentar compreender de onde vem o conheci-
mento e como ele se transforma. O objetivo desse estudo é tentar compreender como os prin-
cípios tecnológicos e pedagógicos dialogam com as teorias de aprendizagem existentes, frente 
aos desafios propostos pela mudança nos comportamentos, usos, costumes e, sobretudo, nos 
processos de construção do saber, onde o aluno é visto como protagonista de suas próprias 
construções.

O presente estudo se baseia em um referencial teórico envolto em pesquisas e estudos 
bibliográficos, com dados e informações coletadas a partir de artigos, sites científicos na internet, 
revistas especializadas em educação, relacionado à importância do uso da tecnologia nas salas 
de aula, e os princípios tecnológicos e pedagógicos capazes de tornar as aulas mais dinâmicas, 
inovadoras, atrativas e ampliar o processo de ensino-aprendizagem.

DESENVOLVIMENTO 

A tecnologia frente às mudanças na atual sociedade e na educação

O crescimento científico da humanidade abre novos caminhos para a aquisição de co-
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nhecimento, sendo capaz de criar novas tecnologias cada vez mais sofisticadas, não se limi-
tando apenas aos novos usos, mas influenciando na mudança de comportamentos do homem, 
modificando suas formas de pensar, sentir, agir, se comunicar e adquirir conhecimentos. As Tec-
nologias de Informação e Comunicação caracterizadas como midiáticas – televisão, computador, 
celular – ganham cada vez mais espaço e começam a fazer parte do dia a dia das pessoas, não 
mais sendo vistas somente como tecnologias, mas como uma progressão de seu espaço de 
vida, mudando os comportamentos, tornando-os dependentes desses artifícios e que se popula-
rizam como os grandes aliados e também bem mais desafiadores, sobretudo para as escolas e 
principalmente aos professores, que necessitam de estratégias capazes de desenvolver a cons-
ciência crítica e fortalecer a identidade das pessoas e dos grupos, para que não se deixem levar 
pela mudança tecnológica, e sim, a utilizem para fins benéficos. 

Para Melo (2015, p. 21), as tecnologias na atualidade precisam ser geradoras de opor-
tunidades para alcançar a sabedoria, pela oportunidade de comunicação e interação entre os 
agentes ativos e colaborativos – professores e alunos – na atividade didática. 

A tecnologia não terá o poder de revolucionar o ensino, nem mudar a educação de forma 
geral, mas a sua forma de utilização é o que poderá inovar e revolucionar o processo de ensino-
-aprendizagem. Ainda segundo Melo, as tecnologias nos permitem ampliar o conceito de aula, de 
espaço e de tempo, estabelecendo novas pontes entre o estar juntos fisicamente e virtualmente, 
mas ensino de qualidade não depende exclusivamente delas.

A educação é a base da formação do indivíduo, e levando-se em consideração a instru-
ção dos cidadãos como efetivos agentes de transformações e capazes de mudar a sociedade, 
existem inúmeros instrumentos de ensino que podem ser usados durante todo o processo de 
construção de conhecimento ao longo de todo percurso. 

A existência e utilização das tecnologias de informação e comunicação é cada vez mais 
evidenciada e necessária nesse desenvolvimento. As constantes mudanças que vem aconte-
cendo na sociedade com a obtenção de saberes na educação, estão de alguma maneira ligadas 
às inúmeras transformações tecnológicas que vem ganhando cada vez mais espaço na atuali-
dade. Embora a educação não consiga acompanhar tão rapidamente o avanço das tecnologias, 
estas têm incorporado com mais evidência as novas metodologias de ensino. Fator que pode 
ser observado no período em que enfrentamos agora no momento da pandemia, onde como 
professores, fomos obrigados a nos reinventar para transmitir o conhecimento para os alunos de 
forma mais prática, dinâmica, utilizando abordagens capazes de proporcionar desenvolvimento 
cognitivo e intelectual nos indivíduos, pesquisar e aplicar novas metodologias para que estes 
pudessem compreender os assuntos trabalhados mesmo sem a presença física do professor e 
serem capazes de construir saberes através das trocas feitas mesmo no ambiente virtual. O en-
sino remoto foi e tem sido um grande desafio para escolas, professores e educandos, mas com 
a utilização das TICs, tem sido possível trabalhar de forma inovadora e dinâmica e proporcionar 
a oferta do saber para os nossos alunos.

A inserção das TICs no ensino muda o papel do educador de ‘transmissor de informação’ 
para mediador na construção do conhecimento, provocador de situações, respeitando os 
diversos saberes. Ainda que não se goste da tecnologia, não há como negá-la, já que a 
sua função social primeira é garantir espaço para inovações que permitam aprendizagem 
de qualidade, direcionada em função de processos metodológicos possibilitados por for-
mas inovadoras da prática pedagógica. (MELO, 2015, p. 22).
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O uso das tecnologias na educação e inovações pedagógicas

A realidade tecnológica dos alunos na atual sociedade cresce de forma enlouquecedora 
e colide com a realidade acadêmica, que ainda apresenta como ferramenta de transmissão de 
conhecimentos, o uso de quadro, giz, pincel, papel e caneta. Isso gera desinteresse no aprendi-
zado, desmotivação, não incentivando a aquisição de conhecimentos e nem a frequência esco-
lar. As escolas, a cada dia, enfrentam problemas ocasionados pelas tecnologias que os alunos 
trazem e utilizam de forma desorganizada e aleatória, e durante as aulas, a proibição acaba 
gerando constantes conflitos, provocando desgaste nos professores, alunos e em toda a comu-
nidade escolar. Em consequência, é necessário que ocorra uma mudança de paradigmas que 
leve os educadores à utilização de novas metodologias de ensino e utilização das tecnologias de 
informação e comunicação nas salas de aula, dinamizando o processo de ensino-aprendizagem, 
readequando as práticas educativas à nova perspectiva dos membros envolvidos na sociedade. 
A utilização destas nas instituições de ensino é um grande desafio para o educador na tentativa 
de buscar meios que ampliem a qualidade do ensino, como o uso pedagógico do celular, do com-
putador e da Internet no cotidiano do aluno, objetivando uma aproximação da educação com as 
tecnologias por ele utilizadas fora da sala de aula. O professor deve estar a par das mudanças 
sociais provocadas por estes avanços, e com isso, procurar métodos para adaptar o seu plano 
de ensino à realidade tecnológica vivenciada pelos alunos em sociedade, com a finalidade de 
provocar no educando a sede pelo conhecimento, e tornar cada vez mais produtivo e significativo 
o seu aproveitamento dentro e fora do espaço escolar. 

A cada instante houve-se falar a expressão inovação no sentido de novidade, quebra de 
paradigmas e dinamismo e atualmente ela vem sendo constantemente abordada no trajeto do fa-
zer pedagógico em parceria com a utilização das TICs. Tudo que for utilizado como metodologia 
capaz de gerar no indivíduo avanço no processo de aprendizagem é considerado extremamente 
relevante, e unir “o útil ao agradável” para o aluno tem se tornado a cada dia a melhor estratégia 
pedagógica na atual sociedade tecnológica.

Nas atividades pedagógicas realizadas através da Internet, professor e aluno tornam-se 
participantes de um “novo” jogo discursivo que não reconhece a autoridade ou os privi-
légios de monopólio da fala presentes, com frequência, nas relações de ensino-apren-
dizagem tradicionais, inaugurando, assim, relações comunicativas e interpessoais mais 
simétricas. (PIVATO e OLIVEIRA, 2014, p. 3)

Tecnologia educacional

A Tecnologia Educacional está relacionada à utilização de recursos tecnológicos para 
fins pedagógicos, cujo objetivo é trazer para a educação metodologias inovadoras, que propi-
ciem a facilitação e potencialização do processo de ensino-aprendizagem. Sua utilização tem 
sido vastamente discutida no meio educacional, midiático e na sociedade em geral, pois trata-se 
de uma inovação nos métodos de ensino e que se torna extremamente significativa dentro e fora 
das escolas, já que se trata de um assunto que os educandos estão a cada dia mais apropria-
dos, já que tudo que nos rodeia está permeado pelos fins tecnológicos. A maior dificuldade está 
no acesso à tecnologia dentro das instituições de ensino, já que muitas não tem todo o aparato 
tecnológico necessário, além de alguns estudantes que apresentam menor renda familiar e não 
tem condições de possuir equipamentos apropriados e que propiciem acesso fácil à internet e 
demais mídias digitais.
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Apesar de todas as dificuldades de acessibilidade, ausência ou poucos recursos tecno-
lógicos para serem utilizados e problemas de cunho social, foco principal da Tecnologia Educa-
cional em si aborda as práticas que a sua devida utilização possibilita, ou seja, conhecer suas 
funcionalidades e saber utilizá-los em sala de aula é muito mais relevante do que os recursos 
tecnológicos que serão empregados para tal prática.

As tecnologias educacionais frente ao período pandêmico 

No decorrer dos tempos, todas as áreas da sociedade têm experimentado uma grande 
evolução tecnológica, sobretudo com a pandemia, que fez com que todos procurassem métodos 
para se reunir, transmitir conhecimento, inovar, renovar e cumprir com as responsabilidades ca-
bíveis, que não foram mais possíveis de forma presencial. Para toda essa evolução foi necessá-
ria uma mudança na comunicação, nas relações sociais e, consequentemente, no processo de 
ensino-aprendizagem não foi diferente. 

A utilização da Tecnologia nas escolas necessita ser vista como fins pedagógicos e como 
prática expressamente necessária na atual sociedade, visto que veio para ampliar o acesso à in-
formação, facilitar a comunicação da comunidade escolar (escola – aluno – família), automatizar 
e acelerar processos de gestão escolar, estimular trocas de experiências, aproximar o diálogo 
entre os pares, professor x aluno, possibilitar novas formas de interação e melhorar o desempe-
nho dos estudantes.

Durante o auge do momento pandêmico, no período em que a educação foi obrigada a se 
manter exclusivamente de forma remota, a tecnologia foi o que movimentou o processo educa-
cional. O professor precisou se adaptar com as mudanças tecnológicas propostas na sociedade 
e aplicar metodologias de ensino capazes de atingir os mais diversos tipos de alunos, localizados 
nos mais distintos contextos sociais e educacionais. As aulas deixaram de ser presenciais, com o 
uso do quadro e pincel e passaram a ser por plataformas online e através de aplicativos, como o 
Google Meet e o Google Jamboard, além dos grupos de whatsapp. As avaliações e as atividades 
deixaram de ser impressas como sempre foram nas formas tradicionais e passaram a ser através 
de formulários produzidos pelo professor feitos com o auxílio do Google Forms ou por meio de 
Quizz, Gamificação, ambos sendo artifícios inovadores que antes não eram utilizados, pois pre-
gavam a facilidade, comodismo. A utilização de aplicativos como o ClassRoom ou Google Sala 
de Aula e o próprio Google Drive que antes pareciam ser tão complexos, se transformaram em 
parceiros virtuais dos educadores.

Essa mudança drástica vivenciada acabou se tornando um marco inicial para a mudança 
da mentalidade dos profissionais, que a partir daí começaram a inovar e sair da zona de conforto 
em busca de melhores metodologias de ensino capazes de despertar e atrair os alunos.

Tecnologias que podem ser integradas em sala de aula 

A Tecnologia pode ser integrada em sala de aula de inúmeras formas e metodologias, de 
acordo com as necessidades e particularidades de cada público. Entre elas podemos destacar a 
utilização de dispositivos como a lousa digital, os tablets e as mesas educacionais; em softwares, 
como os aplicativos, os jogos e os livros digitais; e em outras soluções educacionais, como a 
realidade aumentada, os ambientes virtuais de aprendizagem e as plataformas de vídeo.
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Além dos recursos tecnológicos, existem ainda diversas práticas e iniciativas educacio-
nais que se tornaram possíveis com a utilização da Tecnologia, e que têm transformado a edu-
cação. Abaixo estão elencadas algumas práticas pedagógicas que se tornaram inovadoras no 
processo de ensino-aprendizagem. 

─ Ensino híbrido – Refere-se à combinação do estudo Online e Offline. Através dessa 
prática, os estudantes adquirem maior autonomia para trilharem seus próprios roteiros de es-
tudo, desenvolver projetos ou atividades de sistematização e de reforço, além de incentivar e 
facilitar para que o aluno desenvolva o hábito do estudo diário e fora do ambiente escolar.

─ Sala de aula invertida – O aluno traz para a sala de aula o conhecimento prévio sobre 
determinado tema que será estudado, e que foi recomendado pelo professor, e cuja construção 
e significação deste conhecimento acontecerá em conjunto na aula. O estudante ganha o papel 
de protagonista da sua própria aprendizagem e evolução.

─ Gamificação – assunto que tem sido muito comentado na atual sociedade, e consiste 
na utilização de jogos para fins educacionais. Ela proporciona o aumento no interesse, na aten-
ção e no engajamento dos alunos com o conteúdo e as práticas educacionais.

Com a constante mudança evidenciada na atual sociedade, sobretudo na educação, o 
professor tornou-se o grande responsável pela conexão entre o ensino e o acesso à tecnologia 
em sala de aula. Sua função principal passou a ser a de um mediador e incentivador do processo 
de ensino-aprendizagem, e cabe a ele identificar e incorporar as metodologias mais adequadas 
a seu público, pois é ele quem conhece as particularidades de cada aluno e o seu potencial para 
alcançar os objetivos almejados, que é a obtenção de conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As novas tecnologias têm proporcionado mudanças cada vez mais significativas na so-
ciedade, e seu desenvolvimento vem ocorrendo de forma acelerada. Nas instituições educa-
cionais, essa mudança ocorre de forma ainda mais rápida e é necessário a adoção de novas 
metodologias para acompanhar essas mudanças e obter êxito na transmissão de conhecimentos 
e formação de cidadãos autônomos, protagonistas e capazes de conduzir-se para o sucesso 
educacional. A utilização das tecnologias educacionais em salas de aula proporciona um leque 
maior de oportunidades para dinamizar o processo e auxilia pedagogicamente a estabelecer e 
estruturar um acompanhamento mais ativo dos estudantes através do ensino de questões re-
lacionadas com cidadania digital, segurança e responsabilidades, direitos e deveres dos usuá-
rios, otimização de espaço e tempo, metodologias diversificadas objetivando o desenvolvimento 
cognitivo dos discentes e intensificação do processo de ensino-aprendizagem diante deste novo 
cenário que é passível de mudança a cada instante. 

Diante do momento em que vivenciamos, onde tudo gira em torno da constante evolução 
tecnológica, e as próprias aprendizagens significativas ocorrem mediatizadas pela inserção da 
tecnologia, é necessário proporcionar métodos para aumentar a participação de todos os indiví-
duos envolvidos no processo. As tecnologias educacionais são fundamentais, pois proporcionam 
um melhor engajamento por parte dos alunos, já que prendem mais a atenção e consequente-
mente provocam alterações no comportamento dos alunos, visto que estes se tornam cada vez 
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mais responsáveis por suas atitudes e evolução. 

Novas abordagens pedagógicas em sala de aula como o ensino híbrido, a sala de aula 
invertida e a gamificação trazem novas oportunidades de ensino, uma vez que nesse cenário 
de mudanças aceleradas, cujas práticas são mediatizadas pelo uso das TICs, torna-se cada vez 
mais significativo e necessário trabalhar de forma diversificada e avaliar de inúmeras formas 
a aquisição de conhecimento por parte dos alunos, sendo que não podemos apenas avaliar 
quantitativamente, e sim qualitativamente, como o aluno aprendeu, quais evoluções cognitivas e 
particularidades podem ser observadas. Não basta apenas ensinar sobre a tecnologia e com a 
tecnologia, é extremamente necessário educar para formação de um indivíduo completo, extrair 
ao máximo tudo que a tecnologia é capaz de proporcionar e construir uma sociedade cada vez 
mais justa, mais humana e empática, onde todos devem se colocar no lugar do outro e agir de 
forma consciente e responsável.
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